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1 . Introdução  

 “Na Creche o principal não são as atividades planeadas, ainda que adequadas, mas sim as rotinas e os tempos de atividades livres. As crianças muito pequenas não se desenvolvem bem em ambientes “escolarizados”, onde realizam atividades em grupo dirigidas por um adulto, mas em contextos calorosos e atentos às suas necessidades individuais.” Gabriela Portugal 

 A descoberta das emoções, dos sentidos, do corpo, da existência do outro etc. através das mais diversas expressões (plásticas, sensoriais, auditivas, expressivas, musicais, motoras…), são alguns dos temas a tratar neste projeto: “Vamos expressar as emoções através das expressões…” que pretende se desenvolver em paralelo com o projeto educativo: “Creche em valores…” e plano de atividades 2018/19 (consultar anexo I).

Um projeto Pedagógico de Sala é fundamental para o desenvolvimento equilibrado e harmonioso das crianças, assim, é de extrema importância que, o profissional que se encontra na sala da creche esteja atento às necessidades e interesses das crianças, quer a nível coletivo, quer a nível individual. 

A primeira infância é a fase da vida de um bebé, muito importante, pois envolve muitas mudanças, quer a nível físico, cognitivo e social. Esta fase é a base para a formação da personalidade da criança, por isso é importante estar atento às necessidades e interesses destas.
O projeto que se segue é respetivo ao berçário e sala de 2 anos da creche Lua Nova. É importante referir que este projeto é flexível, na medida em que poderá sofrer alterações ao longo do ano consoante as necessidades e interesses individuais da criança.

2. Princípios, Valores e Objetivos do Projeto Pedagógico

Os primeiros anos de vida são decisivos para o desenvolvimento global das crianças. Estas devem ter acesso a serviços de qualidade que respondam às suas necessidades, expetativas e interesses, em espaços que estimulem o seu progresso. A creche Lua Nova é regida de princípios e valores básicos essenciais para que o nosso objetivo seja cumprido. A nossa linha de atuação baseia-se nos seguintes princípios:

• ACEITAR e RESPEITAR cada criança como ser único proporcionando o atendimento individualizado;

• RESPEITAR o ritmo de desenvolvimento de cada criança e VALORIZAR as caraterísticas de cada etapa;

• APRESENTAR espaços de trabalho organizados, funcionais, seguros, limpos e atraentes para que o seu desenvolvimento seja feito de forma harmoniosa;

• PROMOVER a limpeza e arrumação dos espaços de forma a incutir disciplina na vida de cada criança;

• ESTIMULAR a criança à vinculação com os seus pares, num ambiente de respeito;

• DEMONSTRAR importância pelos sentimentos de cada criança e promover a capacidade de empatia pelos sentimentos dos outros;

• AJUDAR na resolução de conflitos incentivando o uso do diálogo;

• CRIAR rotinas considerando a higiene pessoal, alimentação e repouso como uma necessidade básica na vida da criança;

• INCENTIVAR a criatividade, imaginação e espontaneidade de cada criança;

• ASSEGURAR programas de aprendizagem ativa recorrendo ao uso de equipamento e materiais diversos;

• COLABORAR com os Pais estabelecendo contatos frequentes e demonstrando a segurança das nossas instalações criando assim a tranquilidade que anseiam.

3. Fundamentação do Projeto Pedagógico: Constatação de Necessidades 
 “O projeto do educador é um projeto educativo/pedagógico que diz respeito ao grupo e contempla as opções e intenções educativas do educador e as formas como prevê orientar as oportunidades de desenvolvimento e aprendizagem de um grupo. Este projeto adapta-se às características de cada grupo, enquadra as iniciativas das crianças, os seus projetos individuais, de pequeno grupo ou de todo o grupo” (Ministério da Educação, 1997: p.44). 
Após breves momentos de reflexão de todos os intervenientes deste projeto, consideramos pertinente seguir na mesma direção do projeto educativo de 2016/19: “Creche em Valores…”, por consideramos que realmente é de extrema importância a exploração de sentimentos nesta fase da vida. Pretendemos desta forma explorar sentimentos, emoções para que tomem consciência do seu espaço e do espaço do outro.

Oferecer a estas crianças um vasto leque de atividades estimulantes e que as levem a explorar o meio que as rodeia e a terem uma atitude critica perante a vida, envolvida em valores fundamentais para a vida em sociedade. Para que isto seja possível pretendemos equipar as salas com materiais que sejam estimulantes.

Pretendemos ainda realizar saídas pedagógicas com o objetivo de alargar horizontes com estas novas experiências. 

 Verificámos que as crianças em questão se encontram numa fase de descobertas, por exemplo, a descoberta do corpo, a descoberta dos sentidos, a descoberta do outro, das emoções, descobertas fundamentais e indispensáveis ao seu desenvolvimento enquanto pessoa. Constatamos que as emoções que apresentam em cada dia reflectem-se no desenrolar das atividades e que as mesmas também têm um papel na gestão de emoções. Desta forma pretendemos que a criança consiga expressar as suas emoções, auxiliando-a com atividades expressivas estimulantes e motivadoras.  
Vamos assim valorizar e trabalhar de forma lúdica os sentimentos aliados às diversas expressões, como forma de valorizar a relação de empatia criança/criança, criança/adulto.
Ao elaborar o presente projeto tivemos em conta a idade das crianças, nível de desenvolvimento e as necessidades e interesses do grupo. Atendendo à faixa etária do grupo, procuramos estabelecer um conjunto de objetivos e um plano anual de atividades que contemplam o tempo de concentração, a necessidade de estabelecer uma relação de afeto, de movimento, de experimentação e a realização de atividades simples e lúdicas.  

 A criança nos seus primeiros anos de vida, utiliza o brincar como uma forma de linguagem que permite compreender, expressar-se, desenvolver os seus interesses, as suas aptidões e as suas possibilidades de bom relacionamento com os outros. Através do brincar experiência as suas emoções, tão importante para o seu pleno desenvolvimento.  

É através do brincar que a criança descobre, pensa, compartilha, comunica, estabelece as bases do seu crescimento e evolução, etc. Por outro lado, são os sentidos que lhe transmitem a percepção que tem da realidade. Deste modo, quer o brincar, quer os sentidos contribuem cada um à sua maneira para a criança construir a sua identidade, conhecer-se a si, aos outros e ao meio em que está inserida.
4. Organização e Gestão do Espaço e Materiais 
“A reflexão permanente sobre a funcionalidade e adequação do espaço e potencialidades educativas dos materiais permite que a sua organização vá sendo modificada de acordo com as necessidades e evolução do grupo.” 
In Orientações Curriculares, p.38 
O Educador tem que olhar para a criança como um todo, em todas as suas dimensões: emotivo – expressiva, socio-relacional e sensório-psicomotor, não subestimando qualquer uma delas. Aqui reside, pois, a multidimensionalidade da educação na infância. 

A organização do espaço da creche deve ter em conta as necessidades específicas de cada idade. De uma boa organização da sala depende todo o funcionamento diário da mesma (atividades, repouso, etc.) e consequentemente o bem-estar de quem nela vive diariamente, crianças e adultos. A criança nesta faixa etária necessita de uma clara delimitação do espaço de trabalho e de jogo. As áreas presentes devem estar bem definidas e os materiais devem ter o seu próprio lugar determinado, ao alcance da criança, permitindo-lhe assim ter a noção do que existe à sua disposição e tendo a iniciativa de os usar e explorar, oferecendo-lhes vastas oportunidades educativas.

O ambiente educativo deve ser flexível e ser modificado consoante as necessidades das crianças.
4.1. Caraterização da Sala dos Miminhos – (4 aos 12 meses)

Esta sala está dividida em três espaços que são interligados entre si através de porta. Um dos espaços é o espaço do repouso, composta por 10 berços que são identificados por criança. Temos outro espaço que corresponde à sala parque onde a criança pode explorar os materiais e um outro espaço que é a copa de leites, onde são fornecidas as refeições à criança (sopa e fruta não são confecionadas neste espaço). 

Estes três espaços têm grandes janelas o que as torna bastante arejadas e iluminadas. 

Temos a área do fraldário, que contêm divisões para os pertences de cada criança (mudas de roupa e produtos de higiene), uma banheira, assim como um balde para fraldas. Por questões de higiene os cabides encontram-se no exterior da sala. Tem várias espreguiçadeiras para aqueles que ainda não se sentam.  
Há ainda os materiais didáticos na sala, que são bastante importantes para o desenvolvimento integral das crianças, e no qual podemos enumerar:  

· Bonecos com várias texturas/sons, mordedores, livros, animais de borracha (que apitam ao apertar), pequenos ginásios, brinquedos sonoros, brinquedos rotativos, andadores, colchões.
· Área da Manta e jogos: onde nos reunimos para ouvir histórias, cantar canções, momento do “bom dia” e brincar livremente, desenvolvendo também as suas capacidades motoras (sentar sem apoio, apoiar-se nos seus braços em extensão, etc).
4.2. Caraterização da Sala dos Abraços – (24 aos 36 meses)
A sala possui bastante iluminação natural (duas janelas). Cada criança possui um cabide onde colocam as mochilas, casacos ou outros. Existe ainda um móvel que possui gavetas individuais, que contêm os pertences de cada criança. A casa de banho é exterior à sala, possui três sanitas e uma base de chuveiro. Existem duas prateleiras para arrumos diversos, nomeadamente fraldas, toalhetes e pomadas devidamente identificados
As diversas áreas da sala estão divididas da seguinte forma: a área da casinha, pista de carros, jogos de construção, a área do tapete e biblioteca. Encontra-se também uma mesa (redonda) utilizada nos trabalhos de expressão plástica (ex. pinturas, massa de cor) e jogos de mesa (ex. puzzles). A sala possui um armário com portas, onde estão alguns materiais de apoio a realização das atividades pedagógicas e também alguns materiais didáticos.

O dormitório existe numa outra sala próxima desta. Nesta sala existem catres identificados (um por criança). Apesar de termos lençóis e edredons da creche, incentivamos que cada criança traga de casa os seus, pois através do cheiro do detergente, torna-se mais familiar à criança.
A sala não é o único espaço utilizado pelas crianças da creche. O almoço e o lanche realizam-se no refeitório (situado no piso inferior) e o recreio é feito no espaço exterior. Durante os períodos de acolhimento, as crianças ficam na sala polivalente. Uma vez por semana realiza-se a aula de música com um professor certificado para esta atividade e ainda de expressão e movimento dada pela educadora responsável de sala, numa sala destinada para atividades extracurriculares.
5. Caraterização dos Grupos e Equipa Técnica 
O presente projeto destina-se ao grupo de crianças do berçário/ sala polivalente e sala dos 2 anos da Associação Lar da Felicidade, Creche Lua Nova, para o ano letivo 2018/19.

A equipa envolvida neste projeto é composta por: uma diretora técnica, uma Educadora de Infância, três Auxiliares de Educação, duas ajudantes de serviços gerais e uma administratriva.
5.1. Lista Nominal Berçário
	NOMES
	DATA DE NASCIMENTO

	Ema Gameiro Simões
	14/04/2017

	Gonçalo Carraco Matos  
	21/06/2017

	Antónia Pedrosa Caetano
	29/08/2017

	Maria Pedrosa Caetano
	29/08/2017

	Madalena Sofia Lisboa
	18/10/2017

	Gabriel Dinis Feteira
	25/11/2017

	Santiago Domingues Sousa
	28/11/2017

	Yara Domingues Sousa
	28/11/2017

	Eva Conceição Francisco
	19/01/2018

	Sara Maria Silva Costa
	12/06/2018


O grupo que frequenta o berçário/sala polivalente é no inicio do ano letivo composto por 10 crianças, sendo 3 meninos e 7 meninas. 
No que respeita ao contexto familiar, 9 das crianças desta sala coabitam com os dois progenitores, uma vive com a avó e bisavós por decisão do tribunal. Vivem em contexto sócio-ecómico médio. 

7 crianças do grupo tem um irmão. Este grupo tem dois pares de gémeos.
As 10 crianças são de nacionalidade portuguesa.

No que respeita à receção e entrega das crianças é feita pelos progenitores em 9 casos e no restante pelos avós. Quando há excepção a mesma deve ser informada por escrito à responsável de sala. 

Três das crianças residem nas Meirinhas e as restantes em aldeias próximas. A deslocação para a creche faz-se maioritariamente de carro.

A adaptação foi feita de forma gradual e bem-sucedida para a maior parte das crianças, encontrando-se quase todas já bem integradas no grupo. 
Nesta fase as diferenças de meses entre as crianças fazem com que se encontrem em fases muito distintas do seu desenvolvimento, sendo necessário ter em conta este aspeto na planificação das atividades e rotinas diárias, de forma a respeitar o desenvolvimento de cada um. A exploração e a segurança tornam-se fundamentais para os bebés que vão conhecendo e criando laços afetivos com as pessoas da instituição, assim como com os outros bebés, iniciando um processo de socialização que permitirá a construção progressiva de elementos que lhe permitirão atuar e ver-se como pessoa única dentro de um grupo social.
5.2. Lista Nominal 2 ANOS

	NOMES
	DATA DE NASCIMENTO

	Luena Vieira Barbosa
	01/01/2016

	Artur Miguel Marques Serafim
	25/01/2016

	Xavier José Mendes
	09/03/2016

	Constança Cardoso Dias
	28/03/2016

	Luís Pereira Domingues 
	12/05/2016

	Maria Carolina Ribeiro Baptista
	21/05/2016

	Maria Francisca Ribeiro Baptista
	21/05/2016

	Vitória Mayara Pereira
	23/05/2016

	Vicente Amado Dionísio
	04/07/2016

	Pedro Afonso Santos  
	05/09/2016

	Maria Nogueira António
	13/09/2016

	Yasmin Guerreiro Dias
	28/10/2016

	Vicente Paiva Câmara
	11/11/2016

	Cecília Silva Duarte
	21/11/2016

	Alice Mota dos Santos 
	24/11/2016

	Eduardo Santos da Silva
	08/01/2017

	Alex Antunes Marques
	01/02/2017

	Valentina Fiúza Jacinto
	18/04/2017


O grupo que frequenta a sala dos dois anos é no inicio do ano letivo composto por 18 crianças, sendo 8 meninos e 10 meninas. 
Das 18 crianças deste grupo 10 já se encontravam nesta creche desde o berçário, 3 entraram para a sala de 1 ano e os restantes entraram somente no inicio deste ano letivo. Os que entraram só este ano letivo, estiveram com familiares.. No que respeita ao contexto familiar, 16 das crianças desta sala coabitam com os dois progenitores, uma vive com a mãe e irmã e outra vive com os avós e tios, por decisão de tribunal. Vivem em contexto sócio-ecómico médio. 
13 destas crianças tem irmãos. Este grupo tem um par de gémeas.
As 18 crianças são de nacionalidade portuguesa.

Neste momento 5 crianças já não usam fraldas, e as restantes usam, pois ainda demonstram falta de maturidade neste sentido. Já só recorrem ao uso de chupeta quando estão mais instáveis por causa da erupção dos dentes, ou para dormir (5 crianças).

No que respeita à receção e entrega das crianças é feita pelos progenitores em 15 casos e nos restantes é pelos avós. Quando há excepção a mesma deve ser informada por escrito à responsável de sala. 

Oito das crianças residem nas Meirinhas e as restantes em aldeias próximas. A deslocação para a creche faz-se maioritariamente de carro.

A adaptação foi feita de forma gradual e bem-sucedida para a maior parte das crianças, encontrando-se quase todas já bem integradas no grupo. Duas crianças tiveram mais dificuldade em se separarem da figura de referência, procurando a chupeta ou o objeto de transição para ajudar nesses momentos.    

São crianças ainda bastante egocêntricas, o que é característico desta faixa etária, mas já se vai sentido alterações neste sentido, especialmente nas crianças mais velhas do grupo. Têm ainda grande dificuldade em partilhar, surgindo com frequência alguns conflitos devido a posse do mesmo objeto. Cabe ao adulto sensibilizá-las para a partilha, motivando-as a interagir umas com as outras. 
No geral as crianças do grupo começam a desenvolver o vocabulário e a cada dia que passa surpreendem com novas palavras. Já exprimem os seus desejos usando não só gestos, mas também sons e palavras. Algumas já constroem frases e formulam diálogos simples.

Apreciam muito as canções e histórias em que os personagens principais são os animais. Gostam de ouvir histórias com fantoches e também com livros, onde se interessam pelo efeito surpresa das imagens que estão escondidas.

Manifestam prazer em cantar e em acompanhar as canções com os gestos correspondentes. Gostam de explorar diferentes jogos de empilhar e encaixar e também os puzzles. Todo o grupo gosta de brincar ao faz de conta com os utensílios da casinha das bonecas e também com os bebés, imitando comportamentos vividos ou observados no adulto. A casinha possuí uma cama para bonecas que é muito utilizada no jogo simbólico

Demonstram muito entusiasmo por atividades de expressão plástica (ex. pintura e desenho – traços e garatujas), evidenciando grande prazer em explorar diversos materiais e técnicas.

Gostam de correr, saltar, subir e descer. Os seus movimentos estão a ficar cada vez mais aperfeiçoados. A maioria consegue subir e descer as escadas segurando no corrimão ou na parede, sem necessitar de grande ajuda. Aos poucos e poucos já conseguem perceber as rotinas diárias e a distinção das partes do dia. Nas refeições, a maioria já consegue segurar na colher e comer sozinha, muitas vezes recusando ajuda. Quando não conseguem levar certos alimentos à boca com a colher, utilizam muitas vezes as mãos.

6. Caraterização da Faixa Etária
6.1. A criança dos 4 aos 12 meses
Desenvolvimento Físico: 
• Controle completo da cabeça por volta dos 4 meses: deitado de costas, levanta a cabeça durante vários segundos; deitado de barriga para baixo começa a elevar-se com apoio das mãos e dos braços e virando a cabeça; 
• Por volta dos 4 meses o controle das mãos é mais fino, sendo capaz de segurar num brinquedo; 
• Entre os 4 e os 6 meses utiliza os membros para se movimentar, rolando para trás e para frente; apresenta também maior eficácia em alcançar e agarrar o que quer ou a posicionar-se no chão para brincar; 
• Desenvolve o seu próprio ritmo de alimentação, sono e eliminação; 
• Entre os 4 e os 6 meses a visão e a coordenação olho-mão encontram-se próximas da do adulto; 
• Por volta dos 4-6 meses, possui já uma grande sensibilidade às modulações nos tons de voz que ouve;  
• Desenvolvimento da motricidade: os músculos, o equilíbrio e o controlo motor estão mais desenvolvidos, sendo capaz de se sentar direito sem apoio e de fazer as primeiras tentativas de se pôr de pé, agarrando-se a superfícies de apoio;
• A partir dos 8 meses, consegue arrastar-se ou gatinhar; 
• A partir dos 9 meses poderá começar a dar os primeiros passos, apoiando-se nos móveis; 
• Desenvolvimento da preensão: entre os 6 e os 8 meses, é capaz de segurar os objetos de forma mais firme e estável e de manipulá-los na mão; por volta dos 10 meses, é já capaz de meter pequenos pedaços de comida na boca sem ajuda, é capaz de bater com dois objetos um no outro, utilizando as duas mãos, bem como adquire o controle do dedo indicador (aprende a apontar); 

Desenvolvimento Intelectual: 
• A aprendizagem faz-se sobre tudo através dos sentidos; 
• Vocaliza espontaneamente, sobretudo quando está em relação;
• A partir dos 4 meses, começa a imitar alguns sons que ouvem à sua volta; 
• Por volta do 6º mês, compreende algumas palavras familiares (o nome dele, "mamã", "papá"...), virando a cabeça quando o chamam;  
• A aprendizagem faz-se sobre tudo através dos sentidos, principalmente através da boca; 
• Desenvolvimento da noção de permanência do objeto, ou seja, a noção de que uma coisa continua a existir mesmo que não a consiga ver; 
• Vocalizações;
• Os gestos acompanham as suas primeiras "conversas", exprimindo com o corpo aquilo que quer ou sente (por ex., abre e fecha as mãos quando quer uma coisa); 
• Alguns dos seus sons parecem-se progressivamente com palavras, tais como "mamã" ou "papá" e ao longo dos próximos meses o bebé vai tentar imitar os sons familiares, embora inicialmente sem significado; 
• A partir dos 8 meses: desenvolvimento do, acrescentando novos sons ao seu vocabulário. Os sons das suas vocalizações começam a acompanhar as modulações da conversa dos adultos - utiliza "mamã" e "papá" com significado; 
• Nesta fase, o bebé gosta que os objetos sejam nomeados e começa a reconhecer palavras familiares como "papa", "mamã", "adeus", sendo progressivamente capaz de associar ações a determinadas palavras (por ex: tchau-tchau" - acenar); 
• A partir dos 10 meses, a noção de causa-efeito encontra-se já bem desenvolvida: o bebê sabe exatamente o que vai acontecer quando bate num determinado objeto (produz som) ou quando deixa cair um brinquedo (o pai ou a mãe apanha-o). Começa também a relacionar os objetos com o seu fim (por ex., coloca o telefone junto ao ouvido); 
• Progressiva melhoria da capacidade de atenção e concentração: consegue manter-se concentrado durante períodos de tempo cada vez mais longos; 
• A primeira palavra poderá surgir por volta dos 10 meses; 

Desenvolvimento Social: 
• Distingue a figura cuidadora das restantes pessoas com quem se relaciona, estabelecendo com ela uma relação privilegiada; 
• Aprecia situações sociais com outras crianças ou adultos; 
• Por volta dos 4 meses: capacidade de reconhecimento das pessoas mais próximas, o que influencia a forma como se relaciona com elas, tendo reações diferenciadas consoante a pessoa com quem interage. É também capaz de distinguir pessoas conhecidas de estranhos, revelando preferência por rostos familiares; 
• O bebé está mais sociável, procurando ativamente a interação com quem o rodeia (através das vocalizações, dos gestos e das expressões faciais); 
• Manifesta comportamentos de imitação, relativamente a pequenas ações que vê os adultos fazer (por ex., lavar a cara, escovar o cabelo, etc.); 
• A partir dos 10 meses, maior interesse pela interação com outros bebés;


Desenvolvimento Emocional: 
• Manifesta a sua excitação através dos movimentos do corpo, mostrando prazer ao antecipar a alimentação ou o colo; 
• O choro é a sua principal forma de comunicação, podendo significar estados distintos (sono, fome, desconforto...); 
• Apresenta medo perante barulhos altos ou inesperados, objetos, situações ou pessoas estranhas, movimentos súbitos e sensação de dor; 
• Formação de um forte laço afetivo com a figura materna (cuidadora) - Vinculação; 
• Presença de ansiedade de separação, que se manifesta quando é separado da mãe, mesmo que por breves instantes - trata-se de uma ansiedade normal no desenvolvimento emocional do bebé; 
• Presença de ansiedade perante estranhos: sendo igualmente uma etapa normal do desenvolvimento emocional do bebé, manifesta-se quando pessoas desconhecidas o abordam diretamente; 
• A partir dos 8 meses, maior consciência de si próprio; 
• Nesta fase é comum os bebés mostrarem preferência por um determinado objeto (um cobertor ou uma pelúcia, por ex.), o qual terá um papel muito importante na vida do bebé - ajuda a adormecer, é objeto de reconforto quando está triste, etc.;

6.2. A criança dos 24 aos 36 meses

Desenvolvimento Motor: 
· Sobe e desce escadas apoiando-se no corrimão;

· Come sozinho;

· Empilha 4 a 6 objetos;

· Rabisca vigorosamente;

· Aprende a usar a casa de banho;

· Anda para trás;

· Abre e fecha as portas e gavetas;

Desenvolvimento Social/Emocional: 
· Frustra-se facilmente;

· Gosta de abraços e beijos;

· Insiste em fazer diversas tarefas sem ajuda;

· É possessivo em relação aos brinquedos;

· Faz birras frequentes quando contrariado;

· É agressivo com outras crianças;

· É curioso e persistente;

· Possessivo com o adulto;

· Tem sentido de humor;

· Mostra interesse por atividades de higiene pessoal;

· Imita comportamentos dos adultos – jogo simbólico;
· Tem alterações bruscas de humor.
Desenvolvimento Intelectual: 
· Emprega frases com verbos e começa a usar adjetivos e advérbios;

·  Gosta de histórias simples, rimas e canções;

· Canta uma canção;

· Gosta de ver livros;

· Aponta quase todas as partes do corpo;

· Interessa-se por aprender como se usam os objetos;
· Aumento significativo da concentração.
 (Nota: estas etapas não são estanques e cada criança passa por elas consoante a sua maturidade)

7. Rotinas
As rotinas são muito importantes nesta fase inicial do desenvolvimento da criança, na medida em que são uma componente importante do dia-a-dia, pois proporcionam experiências de aprendizagem a todos os níveis, transmitem segurança, na medida em que a criança começa a perceber o que acontece em cada etapa do dia e ainda podem ser utilizadas como estratégias para atingir determinados objetivos.

É desta forma que as rotinas deverão ser programadas, mas flexíveis e utilizadas para promover e aprofundar a relação interpessoal. Desta forma, servirão como oportunidades de estimulação e aprendizagem. O educador tem de estar atento aos ritmos naturais e temperamentos das crianças e, se achar necessário, reajustar a rotina diária do grupo. É de salientar que a rotina na sala berçário é muito relativa atendendo à especificidade de cada bebé.

Rotina diária; 
1-Acolhimento: 

· canção dos bons dias;

· histórias, poemas lenga lengas, conversas…

2- Momento pedagógico:

· atividades orientadas e/ou livres.

3- Higiene: 

· familiarização com o bacio;

· lavagem de mãos.

4- Almoço

5- Higiene:

· lavagem de mãos;

· familiarização com o bacio.

6- Hora do sono

7- Higiene: 

· pentear o cabelo;

· familiarização com o bacio.

8- Lanche

9- Momento de higiene: 

· lavagem de mãos;

· familiarização com o bacio.

10- Momento pedagógico:

· terminar atividades iniciadas no período da manhã e/ou atividades livres.
8. Plano Anual de Atividades
O Plano Anual de Atividades é elaborado e revisto todos os anos, de forma a adequar á realidade de cada ano letivo. No decorrer do ano letivo vamos desenvolvendo mini projetos que surjam e que sejam relevantes para a vida educativa do grupo a que se destina este projeto. Consultar Anexo I
9. Algumas Atividades

A creche organiza atividades adequadas ao bom desenvolvimento da criança nesta faixa etária, das quais apresentamos alguns exemplos e as respetivas finalidades: 

· Canções – Memorização, linguagem, ritmo, gosto pela música, disciplina; 

· Lenga-lengas – Exploração dos sons e ritmos, expressão através da linguagem oral, gestual e corporal 

· Pintura com dedo, mãos e pés – Exploração de diferentes materiais, cores, formas e texturas, controlo da motricidade, gosto estético; 

· Jogos – Compreensão de regras, socialização; 

· Modelagem – Controlo da motricidade, capacidade de exploração; 

· Rasgagem e colagem – Motricidade, autonomia, iniciativa; 

· Histórias – Descoberta de si e do outro, linguagem verbal e não verbal, imaginação; 

· Fantoches – Concentração, visualização; 

· Brincadeira livre e orientada – Socialização autonomia, liberdade de escolha 

· Celebrações relativas às passagens de etapas (largar a chucha, largar a fralda, …); 

· Vivência das festas comemorativas; 

· Celebração dos aniversários de cada criança; 

Atividades com as Famílias: 
· Mensageiro da criança; 

· Placard informativo.
10. Avaliação 
A Avaliação representa um importante instrumento de ponderação qualitativa e quantitativa. Realizada através das observações e de todo o trabalho que é desenvolvido pela Educadora de Infância, em contexto de sala, a avaliação diária da criança é criteriosamente registada e comunicada, oportunamente, aos pais.
Como instrumentos de avaliação são utilizados na sala de 1 ano os seguintes instrumentos de avaliação:

· Observação diária dos comportamentos e aprendizagens criança;
· Registos do Desenvolvimento da Criança e das atividades desenvolvidas através de registo fotográfico e preenchimento de grelha de observação da criança (para crianças dos 12 aos 36 meses) (consultar anexo II);
· Reuniões sempre que necessário com os pais/encarregados de educação;
· Reuniões mensais com a equipa técnica/pedagógica;

· Avaliação anual dos Projetos, no termo do ano letivo;

· O Mensageiro da criança é um instrumento de troca de informação. Os Mensageiros são diariamente transportados pelos pais para a Creche e para Casa. Atendendo à faixa etária destas crianças, todas as informações consideradas importantes são comunicadas aos pais e registadas no Mensageiro da criança. No final do ano letivo o encarregado de educação fica com o original e o duplicado fica arquivado no processo individual da criança;
· É sugerido aos Encarregados de Educação a aquisição de bibe da instituição, como forma de uniformizar o vestuário de todas as crianças.

Todos os aspetos considerados importantes sobre o processo de desenvolvimento da criança deverão ser comunicados pela Educadora aos pais, sempre que ambos considerem pertinente.
11. Conclusão  
De forma a avaliar qualitativamente a aplicação do Projeto Pedagógico/Curricular, definiu-se que o mesmo sofrerá uma avaliação aquando do seu término. Assim sendo, as Educadoras de Infância serão responsáveis pela elaboração de um documento síntese, dado a conhecer posteriormente à Direção Técnica e Direção para conhecimento e aprovação, de forma a sistematizar, entre outros, os seguintes dados:

- Com o fim do projeto, como classificam a sua implementação? Decorreu dentro dos parâmetros considerados?

- As metas definidas (Sensibilidade, Relacionamento Afetivo, Respeito e Cooperação com as famílias) foram alcançadas na sua totalidade? Que tipo de atividades desenvolveram para incluir a família no processo de aprendizagem e crescimento das famílias?

- Todos os Colaboradores, docentes e não docentes, trabalharam de forma coesa e em equipa?

- A Direção Técnica e a Entidade Titular manifestaram disponíveis para colaborar em todas as atividades propostas?

O documento final será arquivado juntamente com o Projeto em causa.
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A Educadora de Infância: _________________________
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ANEXO I
Plano Anual de Atividades

	ATIVIDADES
	OBJETIVOS
	PESSOAL ENVOLVIDO


	CALENDÁRIO

	Várias reuniões:

· Elaboração do Projeto Pedagógico;

· Análise do Regulamento Interno;

· Elaboração do Plano Anual de Atividades.
	· Planeamento de atividades do ano letivo;

· Partilha de ideias.
	· Director Pedagógico;

· Educadores

· Pessoal Auxiliar;

· Enc. de Educação.
	Setembro

	· Exploração da sala;

· Realização de símbolos para identificação de objetos pessoais de cada criança;

· Elaboração de capas de arquivo, para trabalhos realizados pelas crianças;

· Canções e lengalengas, histórias e conversas que a criança já aprendeu;

· Jogos de movimento.
	· Integração e adaptação das crianças à sala;

· Adquirir algumas regras e hábitos sociais;

· Evolução afetivo-social.
	· Educadores
· Pessoal Auxiliar;

· Crianças. 
	Setembro

	· As Colheitas da Batata e do milho; recolha de material da natureza para a realização de actividades de expressão plástica e colagem;

· Conversas acerca da realidade vivida por cada criança;

· Poemas;

· Histórias;

· Canções, lengalengas.
	· Despertar o gosto e o respeito pela natureza;

· Observar as transformações da natureza;

· Desenvolver a motricidade;

· Conhecer sensações;
	· Educadores

· Pessoal Auxiliar;

· Crianças.
	Início de Setembro

	· Comemoração do dia da água: consciencialização da importância que a água tem para a nossa vida;

· Comemoração do dia da música;

· Comemoração do dia da infância;

· Comemoração do dia do animal: sensibilização para a importância do cuidado que devemos ter com os animais;

· Comemoração do dia dos correios;

· Comemoração do dia da alimentação;
	· Despertar o gosto e o respeito pela natureza;

· Desenvolver a motricidade;

· Conhecer sensações e diferentes sons;

· Explorar diferentes materiais;


	· Educadores

· Pessoal Auxiliar;

· Crianças.
	Início de Outubro

	· Observação através de saídas ao exterior relativamente à estação do ano - Outono;

· Recolha de folhas paus… para actividades de expressão plástica/colagem;

· Conversas;

· Poemas:

· Histórias;

· Canções, lengalengas;

· Registos escritos;

· Actividades alusivas às vindimas;
	· Despertar o gosto e o respeito pela natureza;

· Observar a transformação do tempo e do vestuário;

· Observar as transformações da natureza;

· Desenvolver a motricidade;

· Conhecer sensações;

· Explorar diferentes materiais;

· Sensibilizar para a estação do ano – Outono.
	· Educadores

· Pessoal Auxiliar;

· Crianças.
	Fim de Setembro e Outubro

	· Preparação da comemoração do dia de todos os santos;

· Culinária: confecção do bolinho (crianças com a colaboração de pais e avós);

· Registo de receitas do bolinho;

· Halloween – exposição de abóboras decoradas pelas crianças junto das suas famílias;
	· Proporcionar formas de tomar conhecimento das tradições do seu meio;

· Sensibilizar o espírito de partilha;

· Desenvolver os sentidos;

· Noções de tamanho e forma.
	· Educadores

· Pessoal Auxiliar;

· Crianças;

· População em geral.
	Fins de Outubro, início de Novembro

	· Reunião de pais.
	· Informação aos pais acerca do funcionamento da creche;

· Dar conhecimento do Projeto Educativo;

· Partilha de ideias. 
	· Director Técnico e Pedagógico;

· Educadores

· Pessoal Auxiliar;

· Enc. de Educação.
	Outubro

	· Observação do ouriço da castanha;

· Actividade de expressão plástica, colagem, pintura, recorte, rasgagem;

· Canções e poemas;

· Realização de um magusto;

· Vestuário mais usual no Outono;

· Alimentos da época: Compota de frutos do Outono;
· Comemoração do Dia Nacional do pijama
	· Valorizar as tradições;

· Desenvolver capacidades motoras;

· Exploração da cor castanha;

· Noção de esquema corporal;

· Observar possíveis mudanças de tempo;

· Favorecer o reconhecimento de frutos e alimentos da época;

· Desencadear na criança e família sensibilidade de ajudar o próximo. 
	· Educadores

· Pessoal Auxiliar;

· Crianças;

· Enc. de Educação

	Novembro

	· Início das atividades alusivas ao natal;

· Partindo do espírito natalício, explorar a importância da família, da casa enquanto acolhimento familiar. Partir do nascimento do menino Jesus, para explorar o nascimento de cada criança;

· Canções, poemas, histórias, lengalengas;

· Decoração da sala alusiva ao natal;

· Elaboração de presentes e cartões de boas festas para a família;

· Escrever a carta ao pai natal; 
	· Sensibilizar para a época natalícia, proporcionando momentos festivos,

· Incentivar sentimentos de amizade e partilha
· Valorizar a família; 

· Desenvolver a linguagem, memorização, atenção, destreza manual…;

· Estimular o sentido estético.
	· Educadores

· Pessoal Auxiliar;

· Crianças;


	Fim de Novembro, início de Dezembro

	· Realização de uma festa de natal para as crianças e familiares.
	· Proporcionar um ambiente festivo;

· Fomentar o convívio escola família;

· Fomentar a desinibição perante grandes grupos;

· Desenvolver junto dos pais o trabalho desenvolvido no Infantário.  
	· Educadores

· Pessoal Auxiliar;

· Crianças;

· Pais e Enc. de Educação.


	Dezembro

	· Vivência do dia de reis; representação de uma história alusiva à época;

· Elaboração de uma coroa e capa de rei;

· Poemas;

· Canções: as janeiras;

· Realização de uma festa de reis para as crianças e encarregados de educação.
	· Dar importância a lendas e tradições;

· Conhecer o significado do dia de reis;

· Explorar os sentidos, novos sabores e cheiros.
	· Educadores

· Pessoal Auxiliar;

· Crianças;

· População envolvente.


	Início de Janeiro

	· Saídas ao exterior e observação relativa à estação de ano – Inverno;

· Histórias, poemas, canções, lengalengas;

· Atividades plásticas relacionadas com o Inverno;

· Frutos de Inverno (cores, sabores, texturas). 
	· Reconhecer quente/frio;

· Desenvolver a capacidade de observação e espírito crítico;

· Identificar vários frutos da época e a sua importância na alimentação.
	· Educadores

· Pessoal Auxiliar;

· Crianças.


	Janeiro

	· Vivência do Carnaval;

· Decoração da sala de atividades com motivos alusivos ao Carnaval; 

· Desfile de Carnaval; elaboração de fatos, para usar durante o desfile; 

· Atividades de expressão plástica;

· Canções, histórias, poemas, lengalengas;

· Comemoração do dia de S. Valentim. Elaboração de um postal para os namorados. Menu “romântico” para o almoço e lanche; 
	· Desenvolver capacidades imaginativas, criativas, auditivas e motoras;

· Proporcionar momentos de diversão e convívio com outras crianças.
	· Educadores

· Pessoal Auxiliar;

· Crianças;

· Comunidade envolvente.


	Fevereiro

	· Realização da prenda do pai;

· Confeção dos cartões com mensagens para o pai;

· Festa para os pais.
	· Estabelecer laços afetivos com a família realçando a figura de pai;

· Estimular a imaginação e a criatividade.
	· Educadores

· Pessoal Auxiliar;

· Crianças;

· Pais e Encarregados de Educação.


	Março

	· Comemoração do dia da árvore – a importância do cuidar das árvores;

· Poemas, histórias, canções, lengalengas, conversas, registos…;

· Atividades plásticas.
	· Sensibilização para a preservação da natureza, dando relevo à importância das árvores para o bem estar de todos. 
	· Educadores

· Pessoal Auxiliar;

· Crianças.


	Março

	· Hortinha padagógica: Exploração da Plantação de sementes;

· Histórias, canções, lengalengas, atividades plásticas.
	· Exploração do início da Primavera;

·  Implementar hábitos de preservação da natureza e suas mudanças;

· Observar as mudanças do tempo.
	· Educadores

· Pessoal Auxiliar;

· Crianças.


	Março

	· Comemoração do dia do livro;
	· Incitar o convívio com outros adultos e crianças;

· Explorar realidades diferentes das do dia a dia.

· Desenvolver a capacidade de observação e espírito crítico;

· Incentivar a criatividade e imaginação.
	· Educadores

· Pessoal Auxiliar;

· Enc. de Educação;

· Crianças.
	Abril

	· Canções, poemas, conversas, registos… acerca da Páscoa;

· Realização de lembranças para os pais. 
	· Vivência da Páscoa, suas tradições e costumes;

· Manipular materiais novos;

· Incentivar a criatividade e imaginação.
	· Educadores

· Pessoal Auxiliar;

· Crianças.


	Abril

	· Exploração da prenda para a mãe e cartão com registos da criança;

· Poemas, canções, lengalengas;

· Festa para as mães.
	· Estimular a linguagem; 

· Permitir a livre expressão de sentimentos;

· Valorizar o papel da mãe na família;

· Estimular a imaginação e criatividade.


	· Educadores

· Pessoal Auxiliar;

· Crianças;

· Pais e Enc. de Educação.
	Maio

	· Realização de passeio pedagógico;
	· Proporcionar momentos de alegria e prazer;

· Incitar o convívio com outras crianças;

· Explorar realidades diferentes das do dia a dia.
	· Educadores

· Pessoal Auxiliar;

· Crianças;

· Pais e Enc. de Educação;

· Comunidade Educativa.
	Maio

	· Dia da criança: realização da semana da criança;
· Atividades lúdicas; lanche convívio.
	· Proporcionar momentos de alegria e prazer; 
	· Educadores

· Pessoal Auxiliar;

· Crianças.
	Junho

	· Participação na Feira do Livro, organizada pela Câmara Municipal de Pombal. 
	· Incitar o convívio com outros adultos e crianças;

· Explorar realidades diferentes das do dia a dia.

· Desenvolver a capacidade de observação e espírito crítico;
	· Educadores
· Pessoal Auxiliar;

· Crianças;

· Câmara Municipal de Pombal;

· Comunidade.
	Junho

	· Saídas ao exterior e observação relativa à estação do ano – Verão;

· Histórias, poemas, canções, lengalengas;

· Atividades plásticas relacionadas com o verão;

· Frutos do verão (cores, sabores, texturas).
	· Reconhecer quente/frio;

· Desenvolver a capacidade de observação e espírito crítico;

· Identificar vários frutos da época e sua importância na alimentação. 
	· Educadores

· Pessoal Auxiliar;

· Crianças.


	Junho

	· Passeio à praia.
	· Proporcionar momentos de alegria e prazer;

· Incitar o convívio com outras crianças;

· Explorar realidades diferentes das do dia a dia.
	· Educadores

· Pessoal Auxiliar;

· Crianças.


	Junho/

Julho

	· Comemoração do dia dos avós.
	· Proporcionar momentos de alegria e prazer;

· Incitar o convívio com outras pessoas;

· Explorar realidades diferentes das do dia a dia.
	· Educadores

· Pessoal Auxiliar;

· Crianças;

· Familiares da Criança.


	Julho

	· Preparação da festa de encerramento do ano letivo segundo o tema do projeto educativo;

· Participação das crianças;

· Exposição de trabalhos no âmbito do projeto;

· Lanche com os pais.
	· Proporcionar momentos de alegria e prazer;

· Incitar o convívio com outras pessoas;

· Explorar realidades diferentes das do dia a dia.


	· Educadores

· Pessoal Auxiliar;

· Crianças;

· Família;

· Comunidade em geral.
	Julho


Este plano de atividades não é estanque podendo sofrer algumas alterações no decorrer do ano letivo, pois para a concretização do mesmo outros passeios e atividades poderão surgir ou ser omitidos.
ANEXO II

Registo de Avaliação

Registo de Avaliação
Sala 24 a 36 meses                Ano Lectivo 
Nome:       Data de Nascimento: 
I  Área de Formação Pessoal e Social

	Socialização
	Não Revela
	Revela Pouco
	Revela
	Obs.

	Relaciona-se com os colegas 
	
	
	
	

	Relaciona-se com o adulto
	
	
	
	

	Colabora com o adulto quando é solicitado
	
	
	
	

	Colabora com o adulto por iniciativa própria 
	
	
	
	

	Cumprimenta colegas e adultos quando solicitado
	
	
	
	

	Cumprimenta colegas e adultos por iniciativa própria 
	
	
	
	

	É capaz de partilhar brinquedos com colegas
	
	
	
	

	Sabe esperar pela sua vez 
	
	
	
	


	Autonomia
	Não Revela
	Revela Pouco
	Revela
	Obs.

	Pede para ir à casa de banho
	
	
	
	

	Lava as mãos sozinho
	
	
	
	

	Controla os esfíncteres 
	
	
	
	

	Usa a sanita
	
	
	
	

	Usa o bacio 
	
	
	
	

	Cumpre as tarefas
	
	
	
	

	Cumpre algumas regras da sala
	
	
	
	

	Arruma os brinquedos e materiais da sala 
	
	
	
	

	Come correctamente com o garfo
	
	
	
	

	Bebe sem entornar, pegando o copo com a mão
	
	
	
	

	Descalça-se sozinho
	
	
	
	

	Calça-se com ajuda
	
	
	
	


II – Área de Expressão e Comunicação

	Domínio da Expressão Motora
	Não Revela
	Revela Pouco
	Revela
	Obs.

	Lança a bola com as duas mãos 
	
	
	
	

	Salta a pés juntos
	
	
	
	

	Saltita no mesmo sítio
	
	
	
	

	Anda e corre com bom equilíbrio
	
	
	
	

	Corre contornando obstáculos
	
	
	
	

	Constrói torres com legos
	
	
	
	

	Realiza enfiamento com facilidade
	
	
	
	

	Folheia um livro, folha após folha 
	
	
	
	

	Está definida a mão dominante
	
	
	
	


	Domínio da Expressão Oral
	Não Revela
	Revela Pouco
	Revela
	Obs.

	Aprende canções e lengalengas simples com facilidade
	
	
	
	

	Participa nas conversas
	
	
	
	

	Emprega frases curtas e perceptíveis 
	
	
	
	

	Exprime por iniciativa própria os seus desejos 
	
	
	
	

	Descreve imagens simples
	
	
	
	

	Aprende facilmente novas palavras
	
	
	
	

	Gosta de ouvir histórias  
	
	
	
	

	Demonstra interesse em comunicar
	
	
	
	

	Faz perguntas sobre o que o rodeia
	
	
	
	


	Domínio da Expressão Musical e Dramática
	Não Revela
	Revela Pouco
	Revela
	Obs.

	Identifica sons
	
	
	
	

	Reproduz sons 
	
	
	
	

	Gosta de cantar canções
	
	
	
	

	Gosta de dançar 
	
	
	
	

	Participa em canções de roda
	
	
	
	

	Brinca ao “faz-de-conta” 
	
	
	
	

	Mostra intensão de reproduzir uma personagem
	
	
	
	

	Dá outro significado a um objecto 
	
	
	
	


	Domínio da Expressão Plástica
	Não Revela
	Revela Pouco
	Revela
	Obs.

	Pega correctamente no lápis e no pincel 
	
	
	
	

	É capaz de fazer bolas em matérias de modelagem 
	
	
	
	

	Rasga papel 
	
	
	
	

	Preserva os trabalhos que está a elaborar 
	
	
	
	

	Descreve o que desenha 
	
	
	
	

	Interessa-se por aprender novas técnicas
	
	
	
	

	Manipula diferentes matérias
	
	
	
	


	Domínio da Matemática
	Não Revela
	Revela Pouco
	Revela
	Obs.

	Conhece e nomeia as cores primárias
	
	
	
	

	Faz pequenas construções (legos,…)
	
	
	
	

	Selecciona objectos segundo a cor 
	
	
	
	

	Selecciona objectos segundo o tamanho
	
	
	
	

	Selecciona objectos segundo a quantidade
	
	
	
	

	Conta até cinco
	
	
	
	

	Conta até dez 
	
	
	
	

	Faz com alguma facilidade um puzzle simples 
	
	
	
	

	Coloca um objecto em cima da cadeira
	
	
	
	

	Coloca um objecto debaixo da cadeira
	
	
	
	

	Compreende o dentro e o fora 
	
	
	
	


III – Área do Conhecimento do Mundo 

	Conhecimento do Mundo
	Não Revela
	Revela Pouco
	Revela
	Obs.

	Diz o seu nome
	
	
	
	

	Diz o nome dos pais 
	
	
	
	

	Diz o nome dos colegas 
	
	
	
	

	Sabe onde mora 
	
	
	
	

	Identifica o que é seu 
	
	
	
	

	Sabe a sua idade 
	
	
	
	

	Nomeia e localiza diferentes partes do corpo 
	
	
	
	


Legenda

x – 1ª Avaliação –        o – 2ª Avaliação –      

 v – Avalição Final –

1ª Avaliação

	


2ª Avaliação

	


Avaliação Final

	








Educadora de Infância: Guida Duarte
Auxiliar Ação Educativa: Sílvia gonçalves 
Encarregado de Educação: _______________





Lua Nova, Meirinhas, Junho 2019
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Creche Lua Nova – Meirinhas
Berçário e 2 Anos

